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Multidão se reúne {k0} Doha para enterro de líder do Hamas
Ismail Haniyeh, assassinado {k0} Teerã

Multidões se reuniram {k0} Doha  para enterrar o líder do Hamas Ismail Haniyeh, assassinado
{k0} Teerã na semana passada, enquanto o presidente dos EUA, Joe  Biden, disse que o
assassinato "não ajudou" os esforços para negociar um cessar-fogo {k0} Gaza e advertiu que
estava preocupado  com um conflito regional {k0} escalada.
O Irã prometeu vingança pelo ataque humilhante no coração de {k0} capital, que ocorreu apenas 
horas depois que Israel matou o comandante militar superior do Hezbollah {k0} um ataque aéreo
{k0} Beirute.
O líder do Hezbollah,  Hassan Nasrallah, disse que os assassinatos fizeram com que o conflito
com Israel entrasse {k0} "uma nova fase", durante o  funeral na quinta-feira de Fuad Shukr, que
era o segundo {k0} comando do grupo. A resposta será um "ataque real,  estudado", não um
ataque simbólico, acrescentou.
O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, disse que o país estava "em um estado de
muita  alta prontidão para qualquer cenário". O governo deu a ministros telefones via satélite no
caso {k0} que a retaliação do  Irã derrube as comunicações, relatou a mídia israelense.
A Air India se juntou a uma lista crescente de transportadoras - da  Lufthansa à Delta - que
cancelaram voos para Israel, e a França aconselhou seus cidadãos a deixarem o Irã.
Chipre disse  que expandiu planos para apoiar uma evacuação {k0} grande escala da região se a
guerra se expandir. A nação insular  ajudou decenas de milhares de pessoas a saírem durante a
guerra de 2006 entre Israel e o Hezbollah.
O funeral de  Haniyeh {k0} Qatar ocorreu um dia depois de uma cerimônia de oração {k0} Teerã
pelo líder do Hamas, que era  o negociador principal do grupo {k0} esforços para negociar um
cessar-fogo {k0} Gaza. Seu assassinato levou muitos na região a  questionar se Israel tinha
algum interesse real {k0} buscar um cessar-fogo.
Biden, que empurrou muito para um cessar-fogo nos últimos meses,  disse que o assassinato
"não foi útil", {k0} comentários a jornalistas {k0} uma base aérea, tarde na quinta-feira.
Biden acrescentou que  teve uma "conversa muito direta" com Netanyahu sobre a necessidade
de chegar a um acordo. "Temos a base para um  cessar-fogo. Ele deve se mover nele e eles
devem se mover nele agora."
Sem o fim das lutas {k0} Gaza, pouco  há para aliviar as tensões regionais {k0} espiral. Aliados e
proxy do Irã, incluindo o Hezbollah e os Houthi no  Iêmen, dizem que estão lutando {k0}
solidariedade com palestinos sob ataque {k0} Gaza.
A morte de Haniyeh ainda não foi reivindicada  oficialmente por Israel, mas foi amplamente
comemorada dentro do país como uma operação israelense, incluindo por políticos de alto
escalão  e ex-chefes de segurança.
Houve relatos contraditórios sobre se a explosão que matou Haniyeh foi causada por um míssil
ou uma  bomba escondida.
Mas independentemente dos detalhes, a operação no coração de Teerã, {k0} um momento de
alta segurança, foi um feito  tático extraordinário, mesmo que suas implicações estratégicas de
longo prazo para Israel ainda não estejam claras.
Os assassinatos duplos e o  anúncio de Israel de que matou o chefe militar dentro de Gaza,
Mohammed Deif, poderiam dar a Netanyahu cobertura política  para concordar com um fim das
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hostilidades, com base no fato de que ele teria eliminado grande parte da liderança  do Hamas e
causado um golpe sério contra o Hezbollah.
Ele ainda não mostrou muito interesse {k0} pressionar por um acordo,  no entanto. Anunciando a
morte de Shukr, Netanyahu disse que era possível apenas porque ele passou meses resistindo a
forte  pressão para concordar com um cessar-fogo. Israel continuaria lutando até alcançar seus
objetivos, incluindo a eliminação das capacidades do Hamas,  acrescentou.
Na sexta-feira, o ministro da Defesa israelense, Yoav Gallant, se reuniu com seu homólogo
britânico, John Healey, que está visitando  aliados na região. Gallant breveou Healey e
agradeceu-lhe pelo apoio do Reino Unido {k0} ajudar a defender Israel de um  ataque iraniano
{k0} abril, o governo israelense disse {k0} um comunicado.
Esse ataque sem precedentes, com mais de 300 drones e  mísseis, veio depois de outro
assassinato alvo fora da fronteira de Israel, quando matou um comandante sênior iraniano {k0}
um  complexo de embaixada {k0} Damasco, capital da Síria.
O Reino Unido fez parte de uma coalizão internacional que desempenhou um papel  crucial {k0}
interceptar as armas iranianas. Os EUA já disseram que defenderão Israel se for atacado
novamente.
O funeral e o  enterro de Haniyeh, {k0} uma mesquita ao norte da capital de Doha, foram
atendidos por uma multidão de centenas de  pessoas, incluindo o emir do Catar, Sheikh Tamim
bin Hamad al-Thani.
Também presentes estavam oficiais do Hamas cotados como possíveis sucessores,  o ex-chefe
do Hamas e assessor próximo Khaled Meshaal e o chefe do Jihad Islâmico Palestino, Khalil al-
Hayya. "Estamos seguros  de que seu sangue trará vitória, dignidade e libertação", disse al-
Hayya à família de Hanyieh.
Seu caixão, coberto com a bandeira  palestina, estava ao lado do caixão de um guarda-costas
morto com ele. Eles serão enterrados na cidade de Lusail mais  tarde na sexta-feira.
O Hamas convocou um "dia de raiva" para marcar o enterro e se juntou aos chamados para
retaliação,  embora, após quase 10 meses de lutas {k0} Gaza, suas opções militares próprias
sejam limitadas.
Haniyeh também foi lamentado {k0} mesquitas  {k0} toda a região. O ministro do Interior de Israel
disse que planeja revogar o permissão de residência de um  pregador na mesquita de Al-Aqsa,
que disse ter liderado uma oração pelo líder do Hamas.
Moshe Arbel enviou uma carta ao  procurador-geral dizendo que Sheikh Ekrima Sa'id Sabri
cometeu um crime de segurança e uma violação de confiança. Uma permissão de  residência
pode ser revogada por violações de confiança {k0} Israel, mesmo sem uma condenação legal.
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Multidões se reuniram {k0} Doha  para enterrar o líder do Hamas Ismail Haniyeh, assassinado
{k0} Teerã na semana passada, enquanto o presidente dos EUA, Joe  Biden, disse que o
assassinato "não ajudou" os esforços para negociar um cessar-fogo {k0} Gaza e advertiu que
estava preocupado  com um conflito regional {k0} escalada.
O Irã prometeu vingança pelo ataque humilhante no coração de {k0} capital, que ocorreu apenas 
horas depois que Israel matou o comandante militar superior do Hezbollah {k0} um ataque aéreo
{k0} Beirute.
O líder do Hezbollah,  Hassan Nasrallah, disse que os assassinatos fizeram com que o conflito
com Israel entrasse {k0} "uma nova fase", durante o  funeral na quinta-feira de Fuad Shukr, que
era o segundo {k0} comando do grupo. A resposta será um "ataque real,  estudado", não um
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O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, disse que o país estava "em um estado de
muita  alta prontidão para qualquer cenário". O governo deu a ministros telefones via satélite no
caso {k0} que a retaliação do  Irã derrube as comunicações, relatou a mídia israelense.
A Air India se juntou a uma lista crescente de transportadoras - da  Lufthansa à Delta - que
cancelaram voos para Israel, e a França aconselhou seus cidadãos a deixarem o Irã.
Chipre disse  que expandiu planos para apoiar uma evacuação {k0} grande escala da região se a
guerra se expandir. A nação insular  ajudou decenas de milhares de pessoas a saírem durante a
guerra de 2006 entre Israel e o Hezbollah.
O funeral de  Haniyeh {k0} Qatar ocorreu um dia depois de uma cerimônia de oração {k0} Teerã
pelo líder do Hamas, que era  o negociador principal do grupo {k0} esforços para negociar um
cessar-fogo {k0} Gaza. Seu assassinato levou muitos na região a  questionar se Israel tinha
algum interesse real {k0} buscar um cessar-fogo.
Biden, que empurrou muito para um cessar-fogo nos últimos meses,  disse que o assassinato
"não foi útil", {k0} comentários a jornalistas {k0} uma base aérea, tarde na quinta-feira.
Biden acrescentou que  teve uma "conversa muito direta" com Netanyahu sobre a necessidade
de chegar a um acordo. "Temos a base para um  cessar-fogo. Ele deve se mover nele e eles
devem se mover nele agora."
Sem o fim das lutas {k0} Gaza, pouco  há para aliviar as tensões regionais {k0} espiral. Aliados e
proxy do Irã, incluindo o Hezbollah e os Houthi no  Iêmen, dizem que estão lutando {k0}
solidariedade com palestinos sob ataque {k0} Gaza.
A morte de Haniyeh ainda não foi reivindicada  oficialmente por Israel, mas foi amplamente
comemorada dentro do país como uma operação israelense, incluindo por políticos de alto
escalão  e ex-chefes de segurança.
Houve relatos contraditórios sobre se a explosão que matou Haniyeh foi causada por um míssil
ou uma  bomba escondida.
Mas independentemente dos detalhes, a operação no coração de Teerã, {k0} um momento de
alta segurança, foi um feito  tático extraordinário, mesmo que suas implicações estratégicas de
longo prazo para Israel ainda não estejam claras.
Os assassinatos duplos e o  anúncio de Israel de que matou o chefe militar dentro de Gaza,
Mohammed Deif, poderiam dar a Netanyahu cobertura política  para concordar com um fim das
hostilidades, com base no fato de que ele teria eliminado grande parte da liderança  do Hamas e
causado um golpe sério contra o Hezbollah.
Ele ainda não mostrou muito interesse {k0} pressionar por um acordo,  no entanto. Anunciando a
morte de Shukr, Netanyahu disse que era possível apenas porque ele passou meses resistindo a
forte  pressão para concordar com um cessar-fogo. Israel continuaria lutando até alcançar seus
objetivos, incluindo a eliminação das capacidades do Hamas,  acrescentou.
Na sexta-feira, o ministro da Defesa israelense, Yoav Gallant, se reuniu com seu homólogo
britânico, John Healey, que está visitando  aliados na região. Gallant breveou Healey e
agradeceu-lhe pelo apoio do Reino Unido {k0} ajudar a defender Israel de um  ataque iraniano
{k0} abril, o governo israelense disse {k0} um comunicado.
Esse ataque sem precedentes, com mais de 300 drones e  mísseis, veio depois de outro
assassinato alvo fora da fronteira de Israel, quando matou um comandante sênior iraniano {k0}
um  complexo de embaixada {k0} Damasco, capital da Síria.
O Reino Unido fez parte de uma coalizão internacional que desempenhou um papel  crucial {k0}
interceptar as armas iranianas. Os EUA já disseram que defenderão Israel se for atacado
novamente.
O funeral e o  enterro de Haniyeh, {k0} uma mesquita ao norte da capital de Doha, foram
atendidos por uma multidão de centenas de  pessoas, incluindo o emir do Catar, Sheikh Tamim
bin Hamad al-Thani.
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Também presentes estavam oficiais do Hamas cotados como possíveis sucessores,  o ex-chefe
do Hamas e assessor próximo Khaled Meshaal e o chefe do Jihad Islâmico Palestino, Khalil al-
Hayya. "Estamos seguros  de que seu sangue trará vitória, dignidade e libertação", disse al-
Hayya à família de Hanyieh.
Seu caixão, coberto com a bandeira  palestina, estava ao lado do caixão de um guarda-costas
morto com ele. Eles serão enterrados na cidade de Lusail mais  tarde na sexta-feira.
O Hamas convocou um "dia de raiva" para marcar o enterro e se juntou aos chamados para
retaliação,  embora, após quase 10 meses de lutas {k0} Gaza, suas opções militares próprias
sejam limitadas.
Haniyeh também foi lamentado {k0} mesquitas  {k0} toda a região. O ministro do Interior de Israel
disse que planeja revogar o permissão de residência de um  pregador na mesquita de Al-Aqsa,
que disse ter liderado uma oração pelo líder do Hamas.
Moshe Arbel enviou uma carta ao  procurador-geral dizendo que Sheikh Ekrima Sa'id Sabri
cometeu um crime de segurança e uma violação de confiança. Uma permissão de  residência
pode ser revogada por violações de confiança {k0} Israel, mesmo sem uma condenação legal.
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Multidões se reuniram {k0} Doha  para enterrar o líder do Hamas Ismail Haniyeh, assassinado
{k0} Teerã na semana passada, enquanto o presidente dos EUA, Joe  Biden, disse que o
assassinato "não ajudou" os esforços para negociar um cessar-fogo {k0} Gaza e advertiu que
estava preocupado  com um conflito regional {k0} escalada.
O Irã prometeu vingança pelo ataque humilhante no coração de {k0} capital, que ocorreu apenas 
horas depois que Israel matou o comandante militar superior do Hezbollah {k0} um ataque aéreo
{k0} Beirute.
O líder do Hezbollah,  Hassan Nasrallah, disse que os assassinatos fizeram com que o conflito
com Israel entrasse {k0} "uma nova fase", durante o  funeral na quinta-feira de Fuad Shukr, que
era o segundo {k0} comando do grupo. A resposta será um "ataque real,  estudado", não um
ataque simbólico, acrescentou.
O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, disse que o país estava "em um estado de
muita  alta prontidão para qualquer cenário". O governo deu a ministros telefones via satélite no
caso {k0} que a retaliação do  Irã derrube as comunicações, relatou a mídia israelense.
A Air India se juntou a uma lista crescente de transportadoras - da  Lufthansa à Delta - que
cancelaram voos para Israel, e a França aconselhou seus cidadãos a deixarem o Irã.
Chipre disse  que expandiu planos para apoiar uma evacuação {k0} grande escala da região se a
guerra se expandir. A nação insular  ajudou decenas de milhares de pessoas a saírem durante a
guerra de 2006 entre Israel e o Hezbollah.
O funeral de  Haniyeh {k0} Qatar ocorreu um dia depois de uma cerimônia de oração {k0} Teerã
pelo líder do Hamas, que era  o negociador principal do grupo {k0} esforços para negociar um
cessar-fogo {k0} Gaza. Seu assassinato levou muitos na região a  questionar se Israel tinha
algum interesse real {k0} buscar um cessar-fogo.
Biden, que empurrou muito para um cessar-fogo nos últimos meses,  disse que o assassinato
"não foi útil", {k0} comentários a jornalistas {k0} uma base aérea, tarde na quinta-feira.
Biden acrescentou que  teve uma "conversa muito direta" com Netanyahu sobre a necessidade
de chegar a um acordo. "Temos a base para um  cessar-fogo. Ele deve se mover nele e eles
devem se mover nele agora."
Sem o fim das lutas {k0} Gaza, pouco  há para aliviar as tensões regionais {k0} espiral. Aliados e
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proxy do Irã, incluindo o Hezbollah e os Houthi no  Iêmen, dizem que estão lutando {k0}
solidariedade com palestinos sob ataque {k0} Gaza.
A morte de Haniyeh ainda não foi reivindicada  oficialmente por Israel, mas foi amplamente
comemorada dentro do país como uma operação israelense, incluindo por políticos de alto
escalão  e ex-chefes de segurança.
Houve relatos contraditórios sobre se a explosão que matou Haniyeh foi causada por um míssil
ou uma  bomba escondida.
Mas independentemente dos detalhes, a operação no coração de Teerã, {k0} um momento de
alta segurança, foi um feito  tático extraordinário, mesmo que suas implicações estratégicas de
longo prazo para Israel ainda não estejam claras.
Os assassinatos duplos e o  anúncio de Israel de que matou o chefe militar dentro de Gaza,
Mohammed Deif, poderiam dar a Netanyahu cobertura política  para concordar com um fim das
hostilidades, com base no fato de que ele teria eliminado grande parte da liderança  do Hamas e
causado um golpe sério contra o Hezbollah.
Ele ainda não mostrou muito interesse {k0} pressionar por um acordo,  no entanto. Anunciando a
morte de Shukr, Netanyahu disse que era possível apenas porque ele passou meses resistindo a
forte  pressão para concordar com um cessar-fogo. Israel continuaria lutando até alcançar seus
objetivos, incluindo a eliminação das capacidades do Hamas,  acrescentou.
Na sexta-feira, o ministro da Defesa israelense, Yoav Gallant, se reuniu com seu homólogo
britânico, John Healey, que está visitando  aliados na região. Gallant breveou Healey e
agradeceu-lhe pelo apoio do Reino Unido {k0} ajudar a defender Israel de um  ataque iraniano
{k0} abril, o governo israelense disse {k0} um comunicado.
Esse ataque sem precedentes, com mais de 300 drones e  mísseis, veio depois de outro
assassinato alvo fora da fronteira de Israel, quando matou um comandante sênior iraniano {k0}
um  complexo de embaixada {k0} Damasco, capital da Síria.
O Reino Unido fez parte de uma coalizão internacional que desempenhou um papel  crucial {k0}
interceptar as armas iranianas. Os EUA já disseram que defenderão Israel se for atacado
novamente.
O funeral e o  enterro de Haniyeh, {k0} uma mesquita ao norte da capital de Doha, foram
atendidos por uma multidão de centenas de  pessoas, incluindo o emir do Catar, Sheikh Tamim
bin Hamad al-Thani.
Também presentes estavam oficiais do Hamas cotados como possíveis sucessores,  o ex-chefe
do Hamas e assessor próximo Khaled Meshaal e o chefe do Jihad Islâmico Palestino, Khalil al-
Hayya. "Estamos seguros  de que seu sangue trará vitória, dignidade e libertação", disse al-
Hayya à família de Hanyieh.
Seu caixão, coberto com a bandeira  palestina, estava ao lado do caixão de um guarda-costas
morto com ele. Eles serão enterrados na cidade de Lusail mais  tarde na sexta-feira.
O Hamas convocou um "dia de raiva" para marcar o enterro e se juntou aos chamados para
retaliação,  embora, após quase 10 meses de lutas {k0} Gaza, suas opções militares próprias
sejam limitadas.
Haniyeh também foi lamentado {k0} mesquitas  {k0} toda a região. O ministro do Interior de Israel
disse que planeja revogar o permissão de residência de um  pregador na mesquita de Al-Aqsa,
que disse ter liderado uma oração pelo líder do Hamas.
Moshe Arbel enviou uma carta ao  procurador-geral dizendo que Sheikh Ekrima Sa'id Sabri
cometeu um crime de segurança e uma violação de confiança. Uma permissão de  residência
pode ser revogada por violações de confiança {k0} Israel, mesmo sem uma condenação legal.
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Multidões se reuniram {k0} Doha  para enterrar o líder do Hamas Ismail Haniyeh, assassinado
{k0} Teerã na semana passada, enquanto o presidente dos EUA, Joe  Biden, disse que o
assassinato "não ajudou" os esforços para negociar um cessar-fogo {k0} Gaza e advertiu que
estava preocupado  com um conflito regional {k0} escalada.
O Irã prometeu vingança pelo ataque humilhante no coração de {k0} capital, que ocorreu apenas 
horas depois que Israel matou o comandante militar superior do Hezbollah {k0} um ataque aéreo
{k0} Beirute.
O líder do Hezbollah,  Hassan Nasrallah, disse que os assassinatos fizeram com que o conflito
com Israel entrasse {k0} "uma nova fase", durante o  funeral na quinta-feira de Fuad Shukr, que
era o segundo {k0} comando do grupo. A resposta será um "ataque real,  estudado", não um
ataque simbólico, acrescentou.
O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, disse que o país estava "em um estado de
muita  alta prontidão para qualquer cenário". O governo deu a ministros telefones via satélite no
caso {k0} que a retaliação do  Irã derrube as comunicações, relatou a mídia israelense.
A Air India se juntou a uma lista crescente de transportadoras - da  Lufthansa à Delta - que
cancelaram voos para Israel, e a França aconselhou seus cidadãos a deixarem o Irã.
Chipre disse  que expandiu planos para apoiar uma evacuação {k0} grande escala da região se a
guerra se expandir. A nação insular  ajudou decenas de milhares de pessoas a saírem durante a
guerra de 2006 entre Israel e o Hezbollah.
O funeral de  Haniyeh {k0} Qatar ocorreu um dia depois de uma cerimônia de oração {k0} Teerã
pelo líder do Hamas, que era  o negociador principal do grupo {k0} esforços para negociar um
cessar-fogo {k0} Gaza. Seu assassinato levou muitos na região a  questionar se Israel tinha
algum interesse real {k0} buscar um cessar-fogo.
Biden, que empurrou muito para um cessar-fogo nos últimos meses,  disse que o assassinato
"não foi útil", {k0} comentários a jornalistas {k0} uma base aérea, tarde na quinta-feira.
Biden acrescentou que  teve uma "conversa muito direta" com Netanyahu sobre a necessidade
de chegar a um acordo. "Temos a base para um  cessar-fogo. Ele deve se mover nele e eles
devem se mover nele agora."
Sem o fim das lutas {k0} Gaza, pouco  há para aliviar as tensões regionais {k0} espiral. Aliados e
proxy do Irã, incluindo o Hezbollah e os Houthi no  Iêmen, dizem que estão lutando {k0}
solidariedade com palestinos sob ataque {k0} Gaza.
A morte de Haniyeh ainda não foi reivindicada  oficialmente por Israel, mas foi amplamente
comemorada dentro do país como uma operação israelense, incluindo por políticos de alto
escalão  e ex-chefes de segurança.
Houve relatos contraditórios sobre se a explosão que matou Haniyeh foi causada por um míssil
ou uma  bomba escondida.
Mas independentemente dos detalhes, a operação no coração de Teerã, {k0} um momento de
alta segurança, foi um feito  tático extraordinário, mesmo que suas implicações estratégicas de
longo prazo para Israel ainda não estejam claras.
Os assassinatos duplos e o  anúncio de Israel de que matou o chefe militar dentro de Gaza,
Mohammed Deif, poderiam dar a Netanyahu cobertura política  para concordar com um fim das
hostilidades, com base no fato de que ele teria eliminado grande parte da liderança  do Hamas e
causado um golpe sério contra o Hezbollah.
Ele ainda não mostrou muito interesse {k0} pressionar por um acordo,  no entanto. Anunciando a
morte de Shukr, Netanyahu disse que era possível apenas porque ele passou meses resistindo a
forte  pressão para concordar com um cessar-fogo. Israel continuaria lutando até alcançar seus
objetivos, incluindo a eliminação das capacidades do Hamas,  acrescentou.
Na sexta-feira, o ministro da Defesa israelense, Yoav Gallant, se reuniu com seu homólogo
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britânico, John Healey, que está visitando  aliados na região. Gallant breveou Healey e
agradeceu-lhe pelo apoio do Reino Unido {k0} ajudar a defender Israel de um  ataque iraniano
{k0} abril, o governo israelense disse {k0} um comunicado.
Esse ataque sem precedentes, com mais de 300 drones e  mísseis, veio depois de outro
assassinato alvo fora da fronteira de Israel, quando matou um comandante sênior iraniano {k0}
um  complexo de embaixada {k0} Damasco, capital da Síria.
O Reino Unido fez parte de uma coalizão internacional que desempenhou um papel  crucial {k0}
interceptar as armas iranianas. Os EUA já disseram que defenderão Israel se for atacado
novamente.
O funeral e o  enterro de Haniyeh, {k0} uma mesquita ao norte da capital de Doha, foram
atendidos por uma multidão de centenas de  pessoas, incluindo o emir do Catar, Sheikh Tamim
bin Hamad al-Thani.
Também presentes estavam oficiais do Hamas cotados como possíveis sucessores,  o ex-chefe
do Hamas e assessor próximo Khaled Meshaal e o chefe do Jihad Islâmico Palestino, Khalil al-
Hayya. "Estamos seguros  de que seu sangue trará vitória, dignidade e libertação", disse al-
Hayya à família de Hanyieh.
Seu caixão, coberto com a bandeira  palestina, estava ao lado do caixão de um guarda-costas
morto com ele. Eles serão enterrados na cidade de Lusail mais  tarde na sexta-feira.
O Hamas convocou um "dia de raiva" para marcar o enterro e se juntou aos chamados para
retaliação,  embora, após quase 10 meses de lutas {k0} Gaza, suas opções militares próprias
sejam limitadas.
Haniyeh também foi lamentado {k0} mesquitas  {k0} toda a região. O ministro do Interior de Israel
disse que planeja revogar o permissão de residência de um  pregador na mesquita de Al-Aqsa,
que disse ter liderado uma oração pelo líder do Hamas.
Moshe Arbel enviou uma carta ao  procurador-geral dizendo que Sheikh Ekrima Sa'id Sabri
cometeu um crime de segurança e uma violação de confiança. Uma permissão de  residência
pode ser revogada por violações de confiança {k0} Israel, mesmo sem uma condenação legal.
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